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RESUMO  

A saúde mental e o comportamento humano resultam de etiologia multifatorial,  influenciados por 

experiências individuais e pela interação entre fatores genéticos e ambientais. Estudos indicam que 

essa interação desempenha um papel significativo no risco de transtornos como ansiedade, depressão 

e transtorno obsessivo-compulsivo. A variabilidade genética pode aumentar a vulnerabilidade 

individual às influências ambientais, ressaltando a importância de pesquisas que ampliem a 

compreensão sobre esses transtornos mentais e forneçam subsídios para estratégias de saúde pública. 

Portanto, o conhecimento científico, aliado a abordagens multiprofissionais, é essencial para promover 

o bem-estar de forma personalizada e eficaz. Assim, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, 

com análise crítica dos estudos selecionados, visando aprofundar a compreensão do tema e destacar a 

influência dos fatores genéticos na saúde mental, para compreender como a expressão gênica pode 

impactar o comportamento humano, evidenciando a importância da interação entre fatores genéticos e 

ambientais na determinação dos aspectos comportamentais.O presente estudo contribuiu para 

identificação de genes associados ao comportamento e a saúde mental. Foram analisadas evidências 

que aprofundaram a compreensão do tema, apresentando genes e fenótipos, com as devidas alterações, 

como o exemplo dos genes DRD4, MAOA e CSMD1 associados com o funcionamento cognitivo e 

comportamental.   

 

Palavras-chave: Comportamento. Transtornos Mentais. Qualidade de Vida. 

 

ABSTRACT 

Mental health and human behavior have multifactorial etiologies, influenced by individual experiences 

and the interaction between genetic and environmental factors. Studies indicate that this interaction 

plays a significant role in the risk of disorders such as anxiety, depression, and obsessive-compulsive 

disorder. Genetic variability can increase individual vulnerability to environmental influences, 

highlighting the importance of research that broadens understanding of these mental disorders and 

informs public health strategies. Therefore, scientific knowledge, combined with multidisciplinary 

approaches, is essential to promote well-being in a personalized and effective manner. Therefore, an 

integrative literature review was conducted, with a critical analysis of the selected studies, aiming to 

deepen understanding of the topic and highlight the influence of genetic factors on mental health. To 

understand how gene expression can impact human behavior, highlighting the importance of the 

interaction between genetic and environmental factors in determining behavioral aspects. This study 

contributed to the identification of genes associated with behavior and mental health. Evidence was 

analyzed to deepen understanding of the topic, presenting genes and phenotypes, with the 

corresponding alterations, such as the DRD4, MAOA, and CSMD1 genes associated with cognitive 

and behavioral functioning. 

 

Keywords: Behavior. Mental Disorders. Quality of Life. 

 

RESUMEN 

La salud mental y el comportamiento humano tienen una etiología multifactorial, influenciada por las 

experiencias individuales y la interacción entre factores genéticos y ambientales. Estudios indican que 

esta interacción juega un papel significativo en el riesgo de trastornos como la ansiedad, la depresión 

y el trastorno obsesivo-compulsivo. La variabilidad genética puede aumentar la vulnerabilidad 

individual a las influencias ambientales, lo que resalta la importancia de la investigación que amplía 
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la comprensión de estos trastornos mentales y brinda apoyo a las estrategias de salud pública. Por lo 

tanto, el conocimiento científico, combinado con enfoques multidisciplinarios, es esencial para 

promover el bienestar de manera personalizada y efectiva. Por lo tanto, se realizó una revisión 

bibliográfica integradora, con un análisis crítico de los estudios seleccionados, con el objetivo de 

profundizar en la comprensión del tema y destacar la influencia de los factores genéticos en la salud 

mental. Para comprender cómo la expresión génica puede impactar el comportamiento humano, se 

destacó la importancia de la interacción entre factores genéticos y ambientales en la determinación de 

aspectos conductuales. Este estudio contribuyó a la identificación de genes asociados con el 

comportamiento y la salud mental. Se analizó la evidencia para profundizar en el tema, presentando 

genes y fenotipos con sus correspondientes alteraciones, como los genes DRD4, MAOA y CSMD1, 

asociados con el funcionamiento cognitivo y conductual. 

 

Palabras clave: Conducta. Trastornos Mentales. Calidad de Vida. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde mental, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS)1, não se restringe à 

ausência de transtornos, sendo definida como um estado de bem-estar no qual o indivíduo reconhece 

suas habilidades, consegue lidar com os estresses cotidianos, trabalha de forma produtiva e contribui 

para sua comunidade. Essa definição amplia o foco para questões sociais relevantes, como os direitos 

individuais, a inclusão social, as adversidades enfrentadas durante a infância e o acesso a serviços de 

saúde.2 

O comportamento humano pode ser caracterizado como uma manifestação que emerge da 

interação contínua entre o indivíduo e seu ambiente físico, social, histórico e biológico. A análise do 

comportamento, portanto, compreende as interações como relações de dependência, que podem ser 

principalmente entre comportamento e ambiente, as quais influenciam e moldam as modificações 

comportamentais no indivíduo.3 

Segundo o estudo de Zhao et al.4 (2020) foram identificados genes associados a transtornos 

mentais, apresentando interação entre fatores genéticos e ambientais. A interação gene-ambiente tem 

se mostrado determinante tanto para a expressão de comportamentos quanto para o aumento do risco 

de desenvolvimento de condições psiquiátricas, especialmente em indivíduos geneticamente 

predispostos e expostos a ambientes nocivos.  

Nesse contexto, as pesquisas buscam identificar a interação entre a expressão de determinados 

genes e os mecanismos neuronais envolvidos, bem como seus efeitos sobre o comportamento. Essa 

caracterização dos genes associados à regulação de comportamentos sociais e das vias neurais 

relacionadas, é essencial para compreender como essas manifestações se organizam em diferentes 

regiões cerebrais.5 

Estudos de Associação Genômica Ampla (GWAS) têm desempenhado papel fundamental na 

identificação de variações genéticas ligadas a fenótipos comportamentais e psiquiátricos, incluindo 

transtornos mentais, traços de personalidade, uso de substâncias, comportamentos de risco e 

habilidades cognitivas.6,7 Esses estudos oferecem subsídios importantes para abordagens mais precisas 

sobre a etiologia dos distúrbios comportamentais, possibilitando tanto a avaliação de riscos genéticos 

quanto o desenvolvimento de estratégias de intervenção precoce. 

Condições comuns que afetam a saúde mental como a depressão, por exemplo, possui uma base 

multifatorial, sendo resultado da interação entre fatores genéticos e ambientais.8 O mesmo se observa 

no Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), cuja prevalência é significativamente maior em 

indivíduos com histórico familiar da condição. A complexidade do TOC decorre da combinação entre 

variantes genéticas e fatores ambientais, os quais em indivíduos suscetíveis, podem desencadear 

alterações comportamentais em diferentes níveis de gravidade.9 
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O ambiente em que vivemos influencia diretamente no bem-estar psicológico, sendo 

reconhecido como um fator determinante para a saúde mental. Determinantes como condições 

socioeconômicas desfavoráveis e falta de acesso à saúde exercem um papel significativo na saúde 

mental. A pandemia de COVID-19 agravou os desafios relacionados à saúde mental, gerando um 

aumento global nos índices de ansiedade, depressão e estresse. Simultaneamente, o contexto 

pandêmico reforçou a necessidade de ampliar o acesso aos serviços de saúde mental e de combater o 

estigma que ainda permeia os transtornos mentais.10 

Embora o comportamento humano seja fortemente influenciado pelo ambiente e pelas 

experiências de vida, os fatores genéticos também exercem papel significativo. Estudos demonstram 

que características como agressividade, impulsividade, inteligência e preferências sociais possuem 

componentes genéticos. Além disso, situações nocivas, como maus-tratos na infância, quando 

associadas a predisposições genéticas, podem gerar impactos duradouros sobre a saúde mental.11 

Dessa forma, compreender a interação entre fatores genéticos e ambientais é fundamental para 

desvendar como a expressão gênica influencia o comportamento humano. Este estudo, portanto, tem 

como objetivo reunir e analisar evidências que identificam os principais genes associados ao 

comportamento, destacando a influência dos fatores genéticos na saúde mental e suas implicações para 

a compreensão dos determinantes biológicos e ambientais envolvidos.  

 

2 MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa, que permite a combinação de variadas metodologias, 

proporcionando informações e conhecimentos diversificados sobre um determinado assunto ou 

problema.12 

O estudo foi conduzido por meio da seguinte pergunta norteadora: “existem fatores genéticos 

que influenciam a saúde mental e o comportamento?”. A execução e busca dos artigos utilizou de bases 

de dados eletrônicos como MEDLINE (Pubmed) e EMBASE (Excerpta Médica dataBASE).  

Os descritores utilizados nas plataformas DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) e MeSH 

Database foram: genes, genetics, genotypes, behavior, mental disorders, physiotherapy.  Realizou-se a 

busca mediante combinações dos descritores, com o uso dos operadores booleanos OR e AND.   

Foram incluídos no presente trabalho, estudos experimentais e ensaios clínicos que abordaram 

a influência e relação entre fatores genéticos e saúde mental, estudos que investigam o comportamento 

e que buscam a compreensão dos distúrbios mentais e da interação entre fatores genéticos e ambientais 

na expressão do comportamento. 

Como critérios de exclusão, artigos que não possuem contribuição genética, publicações com 

mais de 10 anos, pesquisas que utilizam métodos de análise na pesquisa não confiáveis ou de baixa 
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qualidade, foram desconsiderados. Os critérios quanto a qualidade, foram considerados os fatores de 

impacto e o Qualis da revista em que o artigo foi publicado. 

A busca pelos estudos foi realizada nas bases de dados utilizando as palavras-chave definidas, 

considerando a relevância, a qualidade metodológica e o período de publicação, conforme os critérios 

de inclusão e exclusão estabelecidos. O processo de seleção foi realizado em três fases: inicialmente, 

os artigos encontrados foram submetidos ao aplicativo Web Rayyan® para a detecção de duplicatas. 

Na segunda fase, os títulos e resumos foram analisados para identificar os artigos mais pertinentes ao 

estudo. Na etapa final, as pesquisas que passaram pela triagem inicial foram lidas integralmente para 

verificar sua relevância e determinar sua inclusão na revisão. Os dados foram extraídos com base na 

análise dos artigos selecionados, com foco na identificação de genes relacionados à saúde mental e à 

influência genética em transtornos psiquiátricos. 

 

3 RESULTADOS 

Foram identificadas 497 referências nas bases consultadas. Destas, 61 foram excluídas por 

duplicidade, totalizando 436 artigos para próxima etapa. Após a leitura dos títulos e resumos, 413 

estudos foram descartados por não atenderem aos critérios de inclusão. Com isso, 23 artigos originais 

foram selecionados para a leitura completa e apenas 20 artigos incluídos na análise final, conforme 

ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão. 

 
Legenda: Registros identificados nas bases de dados (n = 497); registros após remoção de duplicatas (n = 436); registros 

excluídos após leitura de títulos e resumos (n = 413); artigos selecionados para leitura completa (n = 23); artigos 

incluídos na análise final (n = 20). 
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Os autores dos estudos estão afiliados a instituições de diversos países, incluindo Alemanha, 

Arábia Saudita, Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, Croácia, Dinamarca, Estados Unidos, França, 

Israel, Itália, Japão, Noruega, Países Baixos, Polônia, Reino Unido, República Dominicana e Sérvia, 

evidenciando uma colaboração científica internacional. Essa colaboração internacional facilita a troca 

de conhecimentos e contribuiu significativamente para a identificação de 47 genes diferentes, 

destacando a importância das pesquisas internacionais no avanço do conhecimento genético. Os tipos 

de estudos envolvidos incluem ensaio clínico randomizado, ensaio clínico prospectivo, estudo de 

investigação, relato de caso, análise de dados, estudo prospectivo, estudo descritivo qualitativo, estudo 

de caso, análise quantitativa, estudo empírico e estudo observacional, refletindo a diversidade 

metodológica na abordagem dos problemas de pesquisa como demonstrado no quadro 1. 

 

Quadro 1. Estruturação dos dados citados no texto.  

Autor/Ano Tipo de Estudo   Gene                            Alterações   

Krüger RL et al., 

2021.8 

Ensaio clínico randomizado BDNF, APOE, IGF-1, 

COMT, ECA, IDE, 

MTHFR, CLU, CR1, 

BIN1, PICALM, 

HMGCR, TOMM40;  

Influenciam o desempenho 

cognitivo, associado à 

integridade neuronal; 

Mayer JS et al., 

2018.13 

Ensaio clínico prosopectivo  

Estudo de investigação  

DA;  

NIPBL; SMC1A; 

TDAH, transtornos de 

humor,comportameno 

adenonico, obesidade; 

Comportamentos 

repetitivos, 

comportamentos retraídos 

ou isolamento social, 

comportamentos auto 

lesivos e ansiedade; 

Ng R et al., 2024.14 

Köseoğlu E et al., 

2018.15 

Relato de casa  TREM2; TYROBP;  Demência 

progressiva;  

Lachiewicz AM et al., 

2024.16 

Análise de dados FMR1;  Síndrome do X frágil 

(apresentam TDAH; 

ansiedade; 
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  Estudo prospectivo NAA10; comportamentos 

agressivos; transtorno do 

espectro autista); 

Síndrome de Ogden 

(deficiência intelectual, 

déficit de atenção, 

comportamentos 

repetitivos, 

comportamentos 

prejudiciais e impulsivos); 

Makwana R et al., 

2024.17 

Palacios-Ceña D et 

al., 2023.18 

Estudo descritivo qualitativo SCN1A; KCNQ2; 

CDKL5; PCDH19; 

GNAO1; 

Encefalopatia epiléptica 

(irritabilidade, 

inflexibilidade diante 

mudanças, fobias, 

agressividade, déficit de 

atenção); 

Jahnke-Majorkovits 

AC et al., 2024.19 

Estudo de caso  

Estudo de caso 

ARID1B;  

TRPM3; 

Deficiência intelectual, 

TDAH, transtornos do 

espectro autista.  

Ansiedade, movimentos 

estereotipados, 

dificuldades sociais, 

desafios em 

relacionamentos 

interpessoais, Pawelak A et al., 

2024.20 

  Análise quantitativa 
PTPN11; SOS1; 

SOS2; KRAS; 

HRAS; RAF1; RIT1; 

comportamentos 

adaptativos.  
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Tiemens DK et al., 

2023.21 

LZTR1; Síndrome de Noonan, 

ansiedade, distúrbios de 

humor, distúrbios sociais.  

Vrkić Boban I et al., 

2022.22 

Relato de caso SETBP1; Deficiência intelectual, 

hiperatividade, déficit de 

atenção. 

Indugula SR et al., 

2022.23 

  

Relato de caso  

Relato de caso longitudinal  

Relato de caso  

HIST1H1E; 

CSMD1; 

UBE3A;  

Síndrome de Rahman 

(deficiência intelectual, 

problemas 

comportamentais) 

Comportamento anormal 

de emoção, hiperatividade, 

ansiedade.  

Síndrome de Angelman 

(sorriso frequente, 

comportamento 

alegre, 

comportamento 

hiperativo, déficit de 

atenção).  

Costanzo F et al., 

2022.24 

Triono A et al., 

2021.25 

Xie RJ et al., 2021.26 Relato de caso SHANK3;  Síndrome de Phelan- 

McDermid 

(interações sociais 

anormais, 

  Análise de dados  NAA10; NAA15;  comportamentos 

esteriotipados). 

Deficiência intelectual e 
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Cheng H et al., 

2019.27 

transtorno do espectro 

autista.  

Muda R et al., 2018.28 Estudo empírico  DRD4;  Comportamentos 

impulsivos, 

comportamentos de riscos, 

assumir riscos em jogos de 

azar ou consumo de 

álcool.  

Ünsel-Bolat G, Turan 

S, Bolat H, 2024.29 

Relato de caso MAOA;  Violência, criminalidade, 

comportamento impulsivo, 

transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade, 

transtorno bipolar, 

transtorno do pânico, 

alcoolismo.  

Siracusano M et al., 

2025.30 

Relato de caso  

Estudo observacional  

CHL1; CNTN6; 

CNTN4; 

SSADHD;  

Transtorno do espectro 

autista. Deficiência 

intelectual, traços 

obsessivos compulsivos, 

ansiedade, hiperatividade. Tokatly Latzer I et al., 

2025.31 

Legenda: O quadro apresenta uma organização detalhada das informações extraídas e analisadas, com base nos estudos 

revisados, visando ilustrar as variáveis relevantes e os resultados encontrados para os fatores discutidos. 

 

4 DISCUSSÃO 

A genética fornece uma base fundamental para entender a saúde mental, no entanto é a interação 

com o ambiente que, muitas vezes, determina a manifestação de transtornos psiquiátricos. O avanço 

das pesquisas nesta área tende a aprimorar o diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças mentais, 

possibilitando o desenvolvimento de terapias individualizadas e eficazes. 
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De acordo com estimativas internacionais, os transtornos mentais estão entre as principais 

causas de anos vividos com incapacidade em escala global. Além disso, essas condições estão 

frequetemente nos serviços de reabilitação. Segundo a Classificação Internacional de Funcionalidade, 

Incapacidade e Saúde (CIF), o desempenho funcional de indivíduos com transtornos mentais pode ser 

impactado por condições de saúde física, uma vez que há uma interdependência entre as funções e 

estruturas corporais e os componentes relacionados às atividades e à participação social.32 

Existem banco de dados genômicos tais como OMIM, Clinvar, HPO, NCBIe outros que trazem 

informações genéticas, principais alterações moleculares e clínicas relacionadas aos genes que já 

possuem associação comprovada cientificamente com cada transtorno ligado a saúde mental. O quadro 

2 apresenta uma lista de genes encontrados no OMIM que possuem associação com cada alteração 

comportamental.   

 

Quadro 2 - Genes associados à saúde mental, conforme descritos no banco de dados OMIM. 

Transtornos Ligados a Saúde 

Mental  

Genes Associados   Link da Página   

TRANSTORNO DE 

ANSIEDADE   

SLC6A4, BDNF. 607834, 113505 

TRANSTORNO DO 

PÂNICO 

PAND1, PAND2, PAND3.  167870, 607853, 609985 

TRANSTORNO 

OBSESSIVO 

COMPULSIVO (TOC) 

HTR2A, SLC6A4, BDNF, COMT. 164230, 113505, 116790 

DEPRESSÃO MAIOR   FKBP5, TPH2, HTR2A, 

MDD1, MDD2 

608516 

TRANSTORNO DE 

DÉFICIT DE ATENÇÃO E 

HIPERATIVIDADE 

DRD4, DRD5, TPH2, CDH2.  143465, 613003, 619957 

TRANSTORNO AFETIVO 

MAIOR   

MAFD1, MAFD2, MAFD3, 

MAFD4, MAFD5, MAFD6, 

MAFD7, MAFD8, MAFD9  

125480 
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ESQUIZOFRENIA   SCZD12, MTHFR, CHI3L1, 

DISCO2, SYN2, DRD3, 

SCZD1, SCZD2, SCZD3, SCZD5, 

SCZD6, SCZD7, 

SCZD8, SCZD11, HTR2A, 

DAOA, COMT, RTN4R, APOL2, 

APOL4. 

181500 

TRANSTORNO DE 

PERSONALIDADE 

BORDERLINE (TPB) 

HTR2B. 601122 

  

TRANSTORNO DE 

PERSONALIDADE 

ANTISSOCIAL 

HTR2B. 601122 

TRANSTORNOS 

ALIMENTARES   

MAOA-L, 5-HTTLPR, COMT, 

BDNF. 

606788, 113505 

TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA 

(TEA) 

AUTS1, AUTS3, AUTS4, 

AUTS6, AUTS7, AUTS8, 

AUTS9, AUTS10, AUTS11, 

AUTS12, AUTS13, 

AUTS14A, AUTS14B, 

AUTS15, CNTNAB2, 

AUTS16, SLC9A9, AUTS17, 

SHANK2, AUTS18, CHD8, 

AUTS19, EIF4E, AUTS20, 

NLGN1, AUTSX1, NLGN3, 

 209850 

  AUTSX2, NLGN4, 

AUTSX3, MECP2, 

AUTSX4, PTCHD1, AUTSX5, 

RPL10, AUTSX6, TMLHE. 

  

INSÔNIA FAMILIAR 

FATAL (IFF) 

PRNP. 600072 

DEPENDÊNCIA DE 

ÁLCOOL   

GABRA2, ADH1B, ADH1C, 

TAS2R16. 

103780 
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DEPENDÊNCIA DO 

TABACO 

SLC6A4, GABR2, CYP2A6, 

CHRNA4. 

188890 

COMPORTAMENTO DE 

RISCO   

SLC6A4, DRD4. 601696 

Legenda: O quadro apresenta os principais genes relacionados à saúde mental descritos no banco de dados OMIM, 

incluindo suas funções biológicas e associações com transtornos psiquiátricos. 

Fonte: OMIM. Disponível em: https://omim.org/ .33 

 

De acordo com as pesquisas levantadas, genes como o receptor de dopamina (DRD4), 

demonstram influência sobre o comportamento, estando associados a impulsividade, maior 

suscetibilidade ao envolvimento em jogos de azar e consumo de álcool. O gene MAOA é descrito na 

literatura como relacionado a uma maior propensão ao desenvolvimento de comportamentos violentos 

e criminais, transtorno de déficit de atenção, transtorno bipolar, transtorno do pânico e alcoolismo. Os 

genes citados têm impacto significativo na saúde mental, alterações nestes genes podem influenciara 

diretamente a regulação emocional e o controle da impulsividade, resultando em dificuldade ao lidar 

com o enfretamento de determinadas situações cotidianas, afetando assim relações interpessoais e a 

qualidade de vida do indivíduo.28, 29 

O gene CSMD1 foi descrito como um regulador da ativação do complemento e da resposta 

inflamatória no sistema nervoso central em desenvolvimento, tem sido associado a condições 

neurocognitivas e psicopatológicas como Transtorno do Espectro Autista, Transtorno Bipolar, 

Esquizofrenia, Doença de Alzheimer, Doença de Parkinson. Alterações nesse gene podem implicar no 

comprometimento das habilidades cognitivas e dificuldades nas funções executivas, afetando 

diretamente a qualidade de vida e o cotidiano dos pacientes.24 

Segundo a pesquisa de Garés-Caballer et al.34 (2022) foi evidenciado que doenças mentais 

graves possuem influência genética na sua susceptibilidade e sugerem uma possível disfunção do 

sistema inflamatório como fator de vulnerabilidade para o desenvolvimento de transtornos 

psiquiátricos. A prática regular de exercícios físicos e a adoção de um estilo de vida ativo podem 

contribuir positivamente para a saúde mental. Nesse contexto, práticas como a atividade física regular 

atuam como uma ferramenta para modular a saúde mental, contribuindo para a redução de processos 

inflamatórios e promovendo um equilíbrio neurobiológico que pode atuar na prevenção e no 

tratamento desses distúrbios. Dessa forma, incluir um estilo de vida ativo não só melhora o bem-estar 

físico, mas como um suporte para a saúde mental ao longo dos anos. 

O estudo de Mayer et al.13 (2024) aponta que a prática moderada e contínua de exercícios físicos 

pode exercer efeito direto sobre a regulação da dopamina, neurotransmissor frequentemente 

identificado com níveis alterados em indivíduos diagnosticados com Transtorno de Déficit de Atenção 

e Hiperatividade (TDAH). No caso do TDAH infantil, há evidências de que a atividade física favorece 

https://omim.org/
https://omim.org/
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a função neurocognitiva, além de contribuir para a diminuição de fatores de risco. Acredita-se que o 

exercício físico estimule um aumento discreto na liberação de dopamina no cérebro, o que minimiza a 

distração e promove melhorias na atenção e no desempenho cognitivo, auxiliando na redução de 

sintomas relacionados à hiperatividade e desatenção.13  

 

5 CONCLUSÃO 

O presente estudo contribuiu para identificação de genes associados ao comportamento e a 

saúde mental, foram analisadas evidências que aprofundaram a compreensão do tema, apresentando 

genes e fenótipos, com as devidas alterações, como o exemplo dos genes DRD4, MAOA e CSMD1 

associados com o funcionamento cognitivo e comportamental.  

Com base na análise das pesquisas realizadas, o gene BDNF apresentou maior frequência. 

Estando relacionado com o desempenho cognitivo e a integridade neuronal. Associado a diferentes 

transtornos ligados à saúde mental, como o Transtorno de Ansiedade, Transtorno Obsessivo 

Compulsivo e Transtornos Alimentares. 

Os resultados apresentados apoiaram a afirmativa que os genes associados a fatores ambientais 

podem afetar a saúde mental, A análise dos genes relacionados a transtornos mentais e 

comportamentais revela a importância de fatores genéticos na susceptibilidade de doenças como 

transtornos de atenção, comportamentos impulsivos, transtornos de humor, além de condições 

complexas, como demência e deficiência intelectual. 

Variantes dos genes citados nos resultados descrevem o impacto direto nas funções cerebrais e 

indicam uma interação entre o funcionamento cognitivo e a saúde mental de cada indivíduo. Os dados 

levantados indicam que os fatores genéticos desempenham função determinante na manifestação de 

alterações e manifestações de transtornos psiquiátricos e comportamentais. O que mostra a complexa 

ligação entre genética, ambiente e saúde mental.  

A pesquisa mostrou a interação genética como desempenho cognitivo, influenciando na maior 

susceptibilidade em doenças como o Alzheimer e Parkinson. Genes também ligados a alterações 

comportamentais, influenciando no risco de desenvolver ansiedade, isolamento social, irritabilidade e 

flexibilidade emocional. Em comportamentos impulsivos, como a agressividade, abuso de substâncias, 

predisposição a violência e a criminalidade. 

O conhecimento e a compreensão da base genética dentro da saúde mental e das interações com 

o ambiente, permitem aprimorar os diagnósticos preventivos e intervenções precoces e específicas para 

cada caso, podendo trabalhar estratégias psicossociais, para a eficácia do cuidado e da qualidade de 

vida, beneficiando diretamente os indivíduos afetados e suas famílias. 

Por fim, este estudo reforça a importância de ampliar as investigações das interações gene-

ambiente no campo da saúde mental, tanto para a ampliação do conhecimento científico quanto para o 
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desenvolvimento de ações preventivas e terapêuticas mais eficazes. Essa perspectiva contribui para o 

fortalecimento das práticas clínicas baseadas em evidências, com foco na promoção da saúde e na 

qualificação da atenção aos transtornos mentais.  
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